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MISSA DE SANTO ANTÔNIO DE SANT’ANA GALVÃO

No Calendário Litúrgico da Igreja Católica,
celebrado no dia 25 de Outubro
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COMENTÁRIO INICIAL

Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, franciscano da Província da Província da Imaculada 
Conceição do Brasil, da Ordem dos Frades Menores e Fundador do Mosteiro de Nossa 
Senhora da Luz, foi canonizado pelo Papa Bento 16, em São Paulo, no dia 11 de maio de 
2007, como o primeiro santo brasileiro. Em 25 de outubro de 1998, por ocasião de sua 
beatificação, o Papa João Paulo II  cunhou a expressão que caracteriza sua vida a serviço do 
Evangelho: “Homem da Paz e da Caridade – a doçura de Deus”. Dando graças ao Deus 
Altíssimo, à sua admirável Providência, vamos participar desta Celebração. Abramos nossos 
lábios em preces e cantos de louvor, e unindo-nos num só coração, peçamos que Santo 
Antônio de Sant’Ana Galvão, Sacerdote segundo o Coração de Cristo, filho e servo fiel de 
Maria, a Mãe Imaculada, evangélico missionário Franciscano, interceda por nós e nossa 
comunidade, rogue à Santíssima Trindade, ao Deus Todo-poderoso e cheio de bondade, 
por todo o Povo brasileiro, e que, na Pátria e Terra de Santa Cruz, floresçam a caridade 
transformadora e a verdadeira paz. 

ATO PENITENCIAL

Muitas vezes, Senhor, te esquecemos e andamos bem longe de ti.1.	

T.: Piedade, piedade, piedade de nós.

No irmão tua face não vemos e no pobre o Cristo humilhamos.2.	

Teu Espírito nos ilumina mas seu fogo em nós apagamos. 3.	

Celebrante:
Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T.: Amém 

ORAÇÃO COLETA
Celebrante:

Oremos.
Ó Deus, Pai de misericórdia, que fizeste de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão um 
instrumento de caridade e de paz no meio dos irmãos, concedei-nos, por sua intercessão, 
favorecer sempre a verdadeira concórdia.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T.: Amém
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PRIMEIRA LEITURA

“Deverás praticar a humildade,
 e assim encontrarás graça diante do Senhor”

Leitura do Livro do Eclesiástico.							       3, 19-26

Filho, realiza teus trabalhos com mansidão e serás amado mais do que um homem generoso. 
Na medida em fores grande, deverás praticar a humildade, e assim, encontrarás graça diante 
do Senhor.
Muitos são altaneiros e ilustres, mas é aos humildes que ele revela seus mistérios. Pois 
grande é o poder do Senhor, mas ele é glorificado pelos humildes. 
Não procures o que é muito difícil para ti nem investigues o que ultrapassa as tuas forças; 
pensa apenas no que te foi mandado por Deus, e não sejas curioso acerca das suas várias 
obras, pois tu não precisas de ver com os teus olhos o que está oculto.
Não te esgotes com o que ultrapassa tuas forças, pois já te foi mostrado mais do que os 
homens compreendem.
A opinião própria já extraviou a muitos; más teorias desviaram seus pensamentos. Sem a 
pupila, falta-te a luz; sem o conhecimento, não terás sabedoria.

Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL						      33(34), 2-11

T.: Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo!

Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,1.	
seu louvor estará sempre em minha boca.
Minha alma se gloria no Senhor;
que ouçam os humildes e se alegrem!	 T.:

Comigo engrandecei ao Senhor Deus,2.	
exaltemos todos juntos o seu nome!
Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu,
e de todos os temores me livrou.		  T.:

Contemplai a sua face e alegrai-vos,3.	
e vosso rosto não se cubra de vergonha!
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido,
e o Senhor o libertou de toda angústia.	T.:
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O anjo do Senhor vem acampar4.	
ao redor dos que o temem, e os salva.
Provai e vede quão suave é o Senhor!
Feliz o homem que tem nele o seu refúgio!	 T.:

Respeitai o Senhor Deus, seus santos todos,5.	
porque nada faltará aos que o temem.
Os ricos empobrecem, passam fome,
mas aos que buscam o Senhor não falta nada. T.:

SEGUNDA LEITURA

“Deus escolheu
o que o mundo considera como fraco”

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.			   	 1, 26-31

Irmãos, considerai vós mesmos, como fostes chamados por Deus. Pois entre vós não há 
muitos sábios de sabedoria humana nem muitos poderosos nem muitos nobres.
Na verdade, Deus escolheu o que o mundo considera como estúpido, para assim confundir 
os sábios; Deus escolheu o que o mundo considera como fraco, para assim confundir o que 
é forte; Deus escolheu o que para o mundo é sem importância e desprezado, o que não tem 
nenhuma serventia, para assim mostrar a inutilidade do que é considerado importante, para 
que ninguém possa gloriar-se diante dele. 
É graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou para nós, da parte de Deus 
sabedoria, justiça, santificação e libertação, para que, como está escrito, “quem se gloria, 
glorie-se ao Senhor”. 

Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Graças, Senhor do céu e da terra,
revelastes aos pequenos os mistérios do Reino do céu.

T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
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EVANGELHO

“Escondeste estas coisas aos sábios e entendidos
e as revelaste aos pequeninos”

Diácono:

O Senhor esteja convosco.

T.: Ele está no meio de nós.

∗ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.				    11, 25-30

T.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos.
Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém 
conhece o Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o 
Filho o quiser revelar.
Vinde a mim todos vós que estais cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, e eu 
vos darei descanso.
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e 
vós encontrareis descanso. 
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve”. 

Palavra da Salvação.

T.: Glória a vós, Senhor. 

ORAÇÕES DOS FIÉIS

Cel.: Pela intercessão de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, com profunda confiança de 
filhos, apresentemos nossas preces a Deus nosso Pai, doador de todas as bênçãos  e todas as 
graças.

LI.: “A exemplo de Santo Antonio Galvão, todos os batizados são chamados a ser Discípulos 
Missionários de Jesus Cristo”.

L2.: Pela Igreja do Deus vivo, para que a sua evangelização nova e renovadora, junto aos 
povos e governos da terra, alcance que a ajuda solícita das nações mais ricas às nações 
emergentes e em via de desenvolvimento, o respeito pelos recursos naturais e meio ambiente, 
a aplicação justa das descobertas científicas, o uso reto dos meios de comunicação social, 
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preparem hoje a consciência de uma fraternidade universal e um novo tipo de humanidade, 
peçamos ao Senhor.

T.: Senhor escutai a nossa prece. 

LI.: “Vocês serão minhas testemunhas por toda a terra”.

L2.: Pelo Papa Bento XVI, pelos Bispos, Sacerdotes, Religiosos e Religiosas, para que 
vivam com generoso amor e fidelidade a sua consagração, e para que os leigos, sejam 
testemunhas do Reino de Deus, sendo sal da terra e luz do mundo, peçamos ao Senhor.

LI.: “Jesus olhou o jovem com olhos complacentes de bondade e amor”. 

L2.: Por todos os Jovens do Brasil e do mundo, a fim de que se conscientizem e trabalhem 
por uma humanidade melhor, através da não-violência, da denúncia do racismo, da 
intolerância e da guerra, e sintam a alegria evangélica de serem semeadores de um mundo 
novo, peçamos ao Senhor.

LI.: “A Paz é possível. A Paz é um dever”.

L2.: Para que, a exemplo do mensageiro da paz, Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, nos 
empenhemos, mediante os inúmeros atos da vida quotidiana, a construir a paz em cada 
Família, no coração de nossa cidade, em cada canto de nosso Brasil. Peçamos ao Senhor.

LI.: “O desafio da paz, tal como se apresenta atualmente a cada consciência humana, inclui 
o problema de uma razoável qualidade de vida para todos, o problema da sobrevivência 
para toda a humanidade”.

L2.: Para que, ao estilo franciscano de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, nos 
comprometamos a respeitar, proteger e promover a vida humana desde sua concepção até sua 
morte natural, em favor das pessoas e dos povos, e de modo especial dos fracos, dos pobres, 
dos oprimidos e abandonados. Peçamos ao Senhor. 

LI.: “Entre tantos benefícios que recebemos diariamente da generosidade do Pai de todas as 
misericórdias está a nossa vocação”.

L2.: Para que Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, servo e filho de Maria, atraia do Coração 
Imaculado da Mãe de Deus especial bênção para todos os leigos e leigas que dedicam suas 
vidas ao anúncio e testemunho do Reino de Deus. Peçamos ao Senhor. 

LI.: “Derramai sobre vós as minhas bênçãos, e estarei convosco todos os dias até o fim dos 
tempos”.
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L2.: Para que Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, incansável na sua missão, interceda por 
nossa comunidade de fé e oração, particularmente pelas pessoas que, como ele, dedicam-se 
silenciosa e incansavelmente aos mais sofridos e necessitados, especialmente os enfermos e 
idosos. Peçamos ao Senhor. 

ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

Ó Deus de bondade,
que destruindo o velho homem
criastes em Santo Antônio de Sant’Anna Galvão
um homem novo segundo a vossa imagem,
dai que possamos, igualmente renovados,
oferecer este sacrifício de reparação.
Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

PREFÁCIO DOS SANTOS, II

O exemplo dos Santos

Celebrante:

O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

Corações ao alto!
T.: O nosso coração está em Deus.

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Deus eterno e todo-poderoso e celebrar a vossa admirável providência nos Santos e 
Santas que se consagraram ao Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Neles, chamais novamente os fiéis à santidade original e a experimentar, já aqui na terra, 
construindo o vosso Reino, os dons reservados para o céu.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando a uma só 
voz:



8    

ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

Celebrante:

Oremos.
Fortificados por este sacramento, nós vos pedimos, ó Deus todo-poderoso, que aprendamos 
com Santo Antônio de Sant’Ana Galvão a buscar-vos sempre acima de tudo, e a viver neste 
mundo a vida nova do cristão.
Por Cristo, nosso Senhor.

T.: Amém 

MENSAGEM FINAL

“Cumpram sempre os seus compromissos, vivam em obras de amor”. Assim nos exorta 
Santo Antônio de Sant’Ana Galvão. Ao nos despedirmos agora, irmãos e irmãs, desta 
celebração de louvor e ação de graças, sigamos de coração aberto a nossa vida de cada dia e 
a vida do nosso mundo. Iluminados pela luz inspiradora do nosso compatriota Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão, e encorajados pelo amor renovador da Eucaristia, anunciemos ao 
mundo a paz e a caridade. 


